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Fenômeno hipnótico indiscriminado

HIPNOTISMO VULGAR — No exame dos su-

cessos devidos ao reflexo condicionado, é impor-

tante nos detenhamos, por alguns instantes, no
hipnotismo vulgar.

Há quem diga que o ato de hipnotizar se filia
à ciência de atuar sobre o espírito alheio, e, para

que a impressão provocada, nesse sentido, se faça

duradoura e profunda é imperioso se não desen-
volva maior intimidade entre o magnetizador e a

pessoa que lhe serve de instrumento, porquanto
a faculdade de hipnotizar, para persistir em al-

guém, reclama dos outros obediência e respeito.

Reparemos o fenômeno hipnótico em sua fei-

cão mais simples, a evidenciar-se, muita vez, em
espetáculos públicos menos edificantes.

O operador pede silêncio,e, para observar quais

as pessoas mais suscetíveis de receber-lhe à in-

fluenciação, roga que todos os presentes fixem de-
terminado objeto ou local, proibindo perturbação

e gracejo.
Anotamos aqui a operação inicial do «circuito

fechado».
Exteriorizando-se em mais rigoroso regime de

ação e reação sobre si mesma, a corrente mental

dos assistentes capazes de entrar em sintonia com
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o toque de indução do hipnotizador passa a absor-
ver-lhe os agentes mentais, predispondo-se a exe-

cutar-lhe as ordens.
Semelhantes pessoas não precisarão estar abso-

lutamente coladas à região espacial em que se en-
contra a vontade que as magnetiza. Podem estar

até mesmo muito distanciadas, sofrendo-lhe a in-

fluência através do rádio, de gravações e da te-
levisão. Desde que se rendam, profundamente, à
sugestão inicial recebida, começam a emitir certo
tipo de onda mental com todas as potencialidades

criadoras da ideação comum, e ficam habilitadas
a plasmar as formas-pensamentos que lhes sejam
sugeridas, formas essas que, estruturadas pelos
movimentos de ação dos princípios mentais exte-
riorizados, reagem sobre elas próprias, determi-
nando os efeitos ou alucinações que lhes imprima.
a vontade a que se submetem.

Temos aí a perfeita conjugação de forças on-
dulatórias.

GRAUS DE PASSIVIDADE — Induzidos pelo
impacto de comando do hipnotizador, os hipnoti-
zados produzem oscilações mentais com frequência
peculiar a cada um, oscilações essas que, partindo
deles, entram automâticamente relação com a
onda de forças positivas do magnetizador, voltando
a eles próprios com a sugestão que lhes é des-
fechada, estabelecendo para si mesmos o campo
alucinatório em que lhe responderão aos apelos.

Cada instrumento, nesse passo, após demons-

trar obediência característica, revelar-se-á em de-
terminado grau de passividade.

A maioria estará em posição de hipnose vul-
gar, alguns cairão letargia e alguns raros em
catalepsia ou sonambulismo.
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Nos dois primeiros casos (isto é, na hipnose

e na letargia), as pessoas apassivadas, à frente do
magnetizador, terão libertado, em condições anô-

malas, certa classe de aglutininas mentais que fa-

cultam o sono comum, obscurecendo os núcleos

de controle do Espírito, nos diversos departamen-

tos cerebrais. Além disso, correlacionam-se com

a onda-motor da vontade a que se sujeitam, subs-

tancializando, na conduta que lhes é imposta, os
quadros que se lhes apresentem.

Nos dois segundos (na catalepsia e no sonam-

bulismo provocado), as oscilações mentais dos hip-
notizados, a reagirem sobre eles mesmos, determi-

nam o desprendimento parcial ou total do perispírito
ou psicossoma, que, não obstante mais ou menos

liberto das células físicas, se mantém sob o domí-

nio direto do magnetizador, atendendo-lhe as or-

denações.

IDEIA-TIPO E REFLEXOS INDIVIDUAIS —
Nahipnose ou na letargia, os passivos controlados
executam habitualmente cenas que provocam admi-
ração pela jogralidade com que se manifestam.

O hipnotizador dará, por exemplo, a dez pas-
sivos, em ação, a ideia de frio, asseverando que a
atmosfera se tornou subitamente gélida.

Expedirão todos eles, para logo, ondas mentais

características, associando as imagens que sejam
capazes de formular.

Semelhantes vibrações encontram na onda men-
tal do hipnotizador o agente excitante que lhes
alimenta o fluxo crescente na direção do objetivo
determinado.

No decurso de instantes, essas vibrações terão
reagido muitas vezes sobre os cérebros que as ge-
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ram e entretecem,inclinando-os a agir como se real-
mente estivessem em pleno inverno.

Cada um, entretanto, procederá no vaivém das
oscilações de maneira diversa.

Aqui, um deles abotoará fortemente o casaco;
ali, outro se encolherá, vergando a cabeça para
a frente; acolá, outro fará gestos de quem toma
agasalhos, utilizando objetos em desacordo com
os que imagina, e, além, ainda outros tremerão,
impacientes, como que desamparados à ventania
de um temporal.

O toque excitante do hipnotizador lançou uma,
ideia-tipo; contudo, as mentes por ele impressio-
nadas responderam em sintonia, mas segundo os
reflexos peculiares a si mesmas.

AULA DE VIOLINO — Na mesma ordem de
fenômenos, o hipnotizador sugerirá aos mesmos
passivos, em sono provocado, que se encontram
numa aula de música e que lhes cabe o dever de
ensaiarem ao violino.

A mente de cada um despedirá ondas de acor-
do com a ordem recebida, criando a forma-pensa-
mento respectiva.

Em poucos segundos, sob o controle do mag-
netizador, tê-la-ão plasmado com tanto realismo
quanto lhes seja possível.

Os mais achegados ao culto do referido ins-
trumento assumirão atitude consentânea com o es-
tudo mentalizado, conjugando movimentos harmo-
niosos, com a dignidade de um concertista, enquan-
to os adventícios da música exibirão gestos grotes-
cos, manobrando a forma-pensamento mencionada
quais se fôssem crianças injuriando a arte musical.

Em todos os estados anômalos a que nos re-
ferimos, os sujets governados demonstrarão certo
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grau de passividade. Da hipnose semiconsciente ao

sonambulismo profundo numerosas posições se evi-

denciam.

HIPNOSE E TELEMENTAÇÃO — Em deter-
minados estágios da ocorrência hipnótica, verifica-
«se o desprendimento parcial da personalidade, com
o deslocamento de centros senso:

Ainda aí, porém, o hipnotizado, no centro das
irradiações mentais que lhe são próprias, perma-
nece controlado pela onda positiva da vontade a
que se submete.

Nessa condição, esse ou aquele passivo pode
ainda representar o papel de suposta personalidade,
conforme a sugestão que o magnetizador lhe incuta.

O hipnotizador escolherá, de preferência, uma
figura popular, um cantor, um literato ou um re-
gente de orquestra que esteja no âmbito de conhe-
cimento do passivo em ação e inclina-lo-á a sen-
tir-se como sendo a pessoa lembrada.

Imediatamente o sujet estampará, no próprio
fluxo de energia mental, a figura do artista, do
escritor ou do maestro, de acordo com as possibi-
lidades da própria imaginação, tomará da pena,
erguerá a voz, ou empunhará a forma-pensamento
de uma batuta, por ele mesmo criada, manobrando
os mecanismos da mente para substancializar a su-
gestão recebida.

Entretanto, se o magnetizador lembra algum
maestro de aldeia, ou escritor sem projeção, ou
algum cantor obscuro, conhecido apenas dele, não
será tão fácil ao passivo atender-lhe as ordens, por
falta de recursos imaginativos a serem apostos
por ele mesmo nas próprias oscilações mentais, o
que apenas será conseguido após longos exercícios

de telementação especializada entre ambos.
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SUGESTÃO E AFINIDADE — Estabelecida

a sugestão mais profunda, o hipnotizador pode
traçar ao sujet, com pleno êxito, essa ou aquela

incumbência de somenos importância, para ser exe-
cutada após desperte do sono provocado, seja ofe-
recer um lápis ou um copo dágua a certa pessoa,
sugestão essa que por seu caráter elementar é
absorvida pela onda mental do passivo, em seu mo-
vimento de refluxo, incorporando-se-lhe, automâti-

camente, ao centro da atenção, para que a vontade

lhe dê curso no instante preciso.

Isso, porém, não aconteceria de modo tão sim-

ples se a sugestão envolvesse processos de mais
alta responsabilidade na esfera da consciência, por-

quanto, nos atos mais complexos do Espírito, para

que haja sintonia nas ações que envolvam compro-
misso moral, é imprescindível que a onda do hipno-

tizador se case perfeitamente à onda do hipnotizado,

com plena identidade de tendências ou opiniões,

qual se estivessem jungidos, moralmente, um ao

outro nos recessos da afinidade profunda.
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